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l ' imaginat ion de s e s malades . A u x m u r s , que lques ] 
c a d r e s , u n crucif ix et des écr i l eaux reeom- ] 
m a n d a n t l e s i lence pendant l 'opération o u a n n o n ç a n t 
l 'heure des séances . 

Lorsque nous pénétrons u n e première l o i s dans 
la boutique d u magnét i s eur , co n'est pas lui qui 
opère . Et s o n remplaçant , grand gai l lard brun , n o u s 
expl ique pourquoi . 

— Je su i s te n e v e u du père Jourdain, et c'est 
moi qui le remplace a u x s é a n c e s d u soir . Mon onc le 
opère l u i - m ê m e l 'après-midi de d e u x à quatre h e u r e s , 
e t le mat in , de neuf heures à onze . Le so ir , de s i x à 
h u i t , c'est m o i qui traite les ma lad es . . . » 

Nous les regardons , c e s malades : des o u v r i e r s 
e t des f e m m e s , dont d e u x apportent l eur enfant a u 
guér i s seur . D'infirmes, de IXJSSUS o u de cu l s -de -
jatte. po int ; le m a g n é t i s e u r , quoi qu'on e n d i se 
chez se s admirateurs , ne peut q u e chasser le vi lain 
esprit , débarrasser les malades q u e cet espr i t étouffe, 
r endre ainsi la v i g u e u r a u x êtres ché l i f s , voilà c e 
qu'il dit lu i -même. Iît, s o u s le froid, tout à l 'heure, 
e l le était admirable , v r a i m e n t , cette m é v e qui at­
tendait le père Jourdain , s to ïque s o u s la b i se e t 
serrant contre e l le « l'enfant m a l i n g r e » auquel le 
m a g n é t i s e u r allait r endre la force et la santé . 

I .a conl'CKHlon d ' a n m a g u é i i i e u r 

Mai.' c'est le père Jourdain lu i - môme , non son 
suppléant qu'il n o u s fallait vo ir et , la issant l e n e v e u 
a u x prises a v e c la v ing ta ine de malades q u e Paris 
lui e n v o y a i t c e jour- là , nous a journons a u l endemain , 
tro is h e u r e s , notre e n t r e v u e a v e c le g u é r i s s e u r en 
personne , dont n o u s pourrons s u i v i e , cet te fois , l e s 
c u r i e u s e s opérat ions . 

Le père Jourdain s e l ivre vo lont iers . Il a la con­
s c i e n c e parfai tement en repos et il l ient , pour n o u s 
répondre et satisfaire n o i r e curios i té , à parler haut , 
devant les s ix ou huit malades qui restent encore à 
c e momenl de sa s é a n c e do l 'après-midi . 

Tout d'abord, nous ass i s tons au trai tement que le 
m a g n é t i s e u r fai t subir à u n grand garçon ina igre , 
malade 0 1 ne sait e x a c t e m e n t de quoi ; m a i s il n'im­
porte , pu i sque toujours le but e s t d 'expulser l e 

d i a l e e s t , d ' a i l l e u r s , i n f é r i e u r e à c e l l e d e s 
m o u t o n s i n d i g è n e s . E l l e s c o û t e n t b e a u c o u p 
m o i n s c h e r , e t e o n s é q u e m m e n t e l l e s d e ­
v r a i e n t s e v e n d r e à u n p r i x i n f é r i e u r . 

L e c o m m e r c e d e s v i a n d e s f r i g o r i f i é e s a 
p r i s u n e g r a n d e e x t e n s i o n d e p u i s q u e l q u e s 
a n n é e s . Q u e d e v i e n n e n t le?, c a r c a s s e s a i n s i 
i n t r o d u i t e s e n F r a n c e ? E v i d e m m e n t , e l l e s 
s o n t l i v r é e s à. l a c o n s o m m a t i o n , e t c e p e n ­
d a n t , à d e t r è s r a r e s e x c e p t i o n s p r è s , o n n e 
p o u r r a i t e n t r o u v e r c h e z l e b o u c h e r , d u 
m o i n s s o u s l e u r v é r i t a b l e n o m . O ù s o n t e l l e s 
p a s s é e s ? L e s v i a n d e s f r i g o r i f i é e s s o n t t o u t 
s i m p l e m e n t v e n d u e s c o m m e v i a n d e s f r a i c h e s , 
e t l e s v e n d e u r s e m p o c h e n t a i n s i d e s b é n é f i c e s 
c o n s i d é r a b l e s , d ' a u t a n t p l u s q u ' i l s p r o f i t e n t 
d e c e s f a c i l i t é s d ' a p p r o v i s i o n n e m e n t p o u r d é ­
p r é c i e r , q u a n d i l s l e s a c h è t e n t , l e s v é r i t a b l e s 
v i a n d e s f r a î c h e s . 

L e s c h o s e s n e s e p a s s e n t p a s a i n s i e n 

malion technique et financière de l"«uvre et il leur avait èlè quetqne raison si le Conseil l'a toujours rejeté sur 
répondu que l'administration n'avait pas de compte à rendre faux prétexte. 

vint le parisien. toleri 
Je m'étais occupa de celle question pour venir en 

aide 4 la classe ouvrilre si intéressante a l'.oubaix; j'es-
I péral», malgré de premiers échecs, ha mener a bonne lin 

» L'un d'eux, Guécnot, fut, pour son initiative, frappé de mai?, devant l'attitude de mes collègues, je comprends 
huit jours de mise a pied. aujourd'hui que je me heurterai tonjours contre lenr 

ces conditions, ma présence étant inutile an 
. .'al pris la résolution de démissionner, a 

— Puisque nous sommes encore sur celle question de 
Eulln. Huer Ut . père de cinq enfants,'fut mis à'pied pour j l'hôpital, pouvez vous nons dire -ji vous allez garder vos 

qu'on voulait inféoder la verrerie a nn , fonctions d'administrateur des hospices * 

» \ alette fat trappe de la même peine pour avoir dit nue le narti pris 
conseil d'administration coûtait trop cher «3.<X» fr.). v ™ rv>n« •• 

» Servcn avant dit que le reniement ét»it applicable à tous ' , . . " , , ;f. 
et quon ne faisait pa« d'observation à llaudot quand il an> . t»'™-»*». j . 

tit en retard, fut également mi: 

t i o n s p l u s f o r t e s q u ' e n F r a n c e . M a i s d e p u i s 
l o n g t e m p s , l e g o u v e r n e m e n t a n g l a i s a j u g é 
q u ' i l n ' a v a i t p a s l e d r o i t d o l a i s s e r l e s c o n ­
s o m m a t e u r s à l a m e r c i d e s t r o m p e r i e s d o n t 
i l s s e r a i e n t f a t a l e m e n t l e s v i c t i m e s . 

C ' e s t p o u r q u o i d e s r è g l e m e n t s s p é c i a u x 
o n t r é g l é l e s c o n d i t i o n s d e l a v e n t e d e s 
v i a n d e s f r i g o r i f i é e s . I l s o r d o n n e n t q u e c e s 
v i a n d e s s o i e n t m a r q u é e s , d è s l e d é b a r q u e ­
m e n t , d ' u n e e s t a m p i l l e s p é c i a l e i n d é l é b i l e , 
q u i l e s s u i v e d é s o r m a i s p a r t o u t . O n n e p e u t 

iVa'ùVaiscspritT. L e J père Jourdain s'est c a m p é ' e n j l e s e x p o s e r e n v e n t e q u ' a v e c d e s é t i q u e t t e s 

imê l'opi 
poste politique et que le syndicat > engagerait trop dans la d 
rection de lusine.» 

Les quatre ouvriers rappellent ensuit* comment, pour 
ne s'être pas conformés anx mesures prises contre eux , 
ils ont été frappa d'expulsion. Ils terminent ainsi : 

« Voilà, camarades, la conduite de ces piétendns socia 
Nons laissons a votre impartialité le soin de les qualifier coin 
me ils le méritent. » 

Le c o m m a n d e m e n t du Sa corps 
Paris, 27 décembre. — Le ténéral Gaillard est nommé 

commandant dn 8e. corps d'armée, en remplacement 
du général Drogère, qni est appelé à d'autres fonctions. 
Dément i dn b r a i t de l a c a n d i d a t u r e de M. B a i l l a n t 

Paris, 27 décembre. — Unie H. ihant, dans une lettre 
qu'elle adresse à la • 'etite république, démeut que s»n 

A n g l e t e r r e . L à a u s s i , l e s v i a n d e s f r i g o r i f i é e s " m ? r l ait l'inlenlion Je se présenter aux élections légis-
i î- i •_!. •« - i x i i lal'ves, i Lnre, sou ancienne circonscription, 

sont 1 objet d un commerce considérable ; 
co commerce y a même pris des propor-

face d u patient, qui s ' immobi l i se s u r la banquette , 
ra ine , le dos col lé au m u r . Le m a g n é t i s e u r le re­
g a r d e d'abord tout a u fond des y e u x , le pénètre 
iusqu'à l'i'ime d'un œ i l d'acier ; puis il palpe au 
front , e squ i s se de m e n u s g e s t e s s u r la l igure de son 
(sujet toujours immobi le , et enfin «'éloignant à doux 
pas face à lui, il é tend se s l ongs bras n e r v e u x vers 
le malade . C'est a lors que le m a g n é t i s e u r se l ivre à 
S J U g r a n d exerc i ce : s e s bras dressés , m a i n s ou­
v e r t e s et p a u m e s e n avant , il p r o m è n e son fluide 
tout le long du corps de son .sujet , c o m m e s'il le 
frict ionnait à Heur de peau . 11 secoue sa belle tète 
g r i s e , s 'é lo igne, s e rapproche et d é g a g e toujours son 
lluide par des p f f s . . . pffs . . qu'i l lance a v e c s e s 
dix doigts à la face de l ' a u t r e . . . A ins i durant c inq 
m i n u t e s . 

— Ça va-t-il m i e u x , l'ami J s'écrie alors le père 
Jourdain . 

— L'a peu m i e u x , oui , j e cro i s , m u r m u r e le 
pat i ent . . . 

— T u repasseras d e m a i n . . . 
T o u r N o u l a g e r l ' h u m a n i t é s o u f f r a n t e 

Mais le père Jourdain e s t v e n u à n o u s . C o m m e 
p r e n a n t à témoin s o n auditoire , il n o u s parle la v o i x 
l i j u t c . C'est un h o m m e d i>.;,d c inquanta ine d 'années , 
à tè te superbe de paysan , l'œil é n e r g i q u e , l e s traits 
r u d e s , a v e c sa l o n g u e barbe, s e s c h e v e u x embrous ­
sa i l l é s , il a l'air de q u e l q u e v i e u x prophète de s 
t e m p s h é b r e u x . 

— On a dit u n tas de m e n t e r i e s sur m o n c o m p t e , 
b'exclame-t il ; je va i s donc v o u s raconter qui j e su i s 
e t c e que j e fais . 

— D abord, j e ne sa i s ni l ire , ni écrire ; j e s u i s 
incapable de dochiftrer s e u l e m e n t un n o m de *ue. 
Auss i , j e n'ai r ien appris dans les l i vres . C'est u n 
d o n , un don que j'ai e t q u i est en moi , de guér i r l e s 
autres . D'où m e vient- i l c e don ? Je l ' ignore et m e 
s u i s découver t cette sc ience de guér ir les rm lades à 
Cae l l e s , en Seine-et-Mai ne , où j e travai l la is . 

» J'étais é m o n d e u r de m o n mét ier ; vous savez , j e 
g r i m p a i s a u x arbres et j e coupais l es branches , 
c o m m e ça : t a c ! t a c ! . . . Href, un jour que j e rencon­
trai un malade , j e le regardai bien en lace , et il alla 
m i e u x ; p lus ieurs fois encore , d e s g e n s furent s o u l a ­
g é s après que j e les e u s t o u c h é s . C était u n don qui 
était e n moi , m e dis-je . A iors , c o m m e j 'avais g u é r i 
la bas de n o m b r e u x malades , je pensai à ven ir à 
Taris ; il y a quinze a n s de cela et v o i l i quinze a n s 
q u e je m a g n é t i s e dans cet te m ê m e m a i s o n . 

« Quand j 'arrivai à Par i s , j 'avais que lque argent à 
m o i . Ce n'était donc pas un mét i er q u e j e v o u l a i s 
e x e r c e r , mai s s e u l e m e n t m e serv ir de m o n lluide 
pour sou lager les a u t r e s . Fa ire le b ien , vo i là m o n 
s e u l but. D'abord j ' eus c o m m e c l ients que lques vol-
s i i u t t des g e n s de m o n p a y s , pu i s l e quart ier m e 
c o n n u t , on v i n t m e voir de lo in, et c'est aujourd'hui 
par c e n t a i n e s de mi l l e q u e j e c o m p t e les m a l a d e s qu i 
passèrent ici. Je puis m e flatter de so ixante mi l l e 
g u é r i s o n s . . 

P o u r l e x d ln l>c l i i | t i e« Mann d o u t e 
— Et v o s procédés , que l s sont-ils ? 
— Je p r e n d s le malade en face, j e d é g a g e m o u 

lluide et je le g u é r i s en le travail lant a ins i , l es y e u x 
d a n s les y e u x . Quelquefois , j e m a g n é t i s e le s u c r e , 
pour les malades qui n e p e u v e n t v e n i r : o n m ' a p p o r t e 
u n petit sac a v e c des m o r c e a u x de sucre , j e p as se le 
l luide à c e sucre , et ensu i te les g e n s p e u v e n t e n 
m a n g e r p o u r s e g u é r i r . Voilà tout . 

— Gagnez -vous beaucoup, à sou lager a ins i v o s 
semblab les ! 

— Demandez- le l eur , fait le père Jourdain , en s'ef-
Tacant a v e c un g e s t e noble , l i» , interpellant le dernier 
o . i èrê: « Henr i , d is un peu c e qu'on m e p a i e ? . . . » 

Le malade s'est l e v é et il proc lame le dés in téres se ­
m e n t du m a g n é t i s e u r . . . Chacun lui donne c e qu'il 
v e u t , j a m a i s il n e r é c l a m e r i e n . 

— Tenez , ajoute le guér i s s eur , j'ai fait le calcul 
que,, l 'un d a n s l 'autre, m e s c l i ents m e rapportent 
c i n q s o u s . . . 

— Cependant, in terrogeons-nous , e x e r c e z - v o u s 
ce l t e profess ion s a n s que personne v o u s tracasse , 
s a n s qe.'aucun m é d e c i n v o u s c h e r c h e quere l l e ! 

— Les m é d e c i n s ! Oh '. les m é d e c i n s . . . Et , soule­
v a n t a v e c m é p r i s se3 larges épaules , le père Jourdain 
a j o u t e : - Ils v i e n n e n t p lutôt m e consu l ter , e u x 
a u s s i . . . D'ai l leurs, j e n e fais q u e d u bien a u t o u r de 
m o i , r ien q u e d u b ien , et c'est pour ça que j e ne 
cra ins personne . Je g u é r i s que lquefo is , m a i s j e con­
s o l e toujours 

, spéciales, indiquant leur nature de viandes 
dégelées. Des pénalités sévères sont édictées 
contre les infractions à ces règlements. 

Ces dispositions n'ont pas empêché le 
développement de la consommation de ces 
sortes de viandes en Angleterre. Mais com­
me celles-ci sont vendues pour ce qu'elle 
sont, on ne peut faire payer aux acheteurs 
le prix de la viande fraîche. Le consom­
mateur paie ce qu'il achète, il le paie à 
sa valeur réelle. Les classes peu aisées 
trouvent un avantago sérieux pour leur 
modeste budget, et elles en profitent. 

Nous espérons donc que le projet du gou­
vernement présentera, pour le consomma­
teur français, les garanties que possède 
aujourd'hui le consommateur anglais. Et ce 
sera absolument juste. Nous savons bien 
que pour attaquer ce projet, on prétendra 
que les goûts des consommateurs ne sontl; 
pas les mêmes dans les deux pays, et qu'on 
fera difficilement accepter, en France, les 
viandes frigorifiées sous leur véritable ap­
pellation. Raison de plus, au contraire, pour 
éviter aux consommateurs, puisque le moyen 
est facile, les tromperies dont ils sont ac­
tuellement les victimes. 

DN SCANDALE JUDICIAIRE A SYRACUSE 
Syracuse, 27 décembre — Ijn gros scandale judiciaire 

vient d'éclater à Syracuse. Il y u deux mois environ, la 
cour d'assis6.« de celte ville a' ait à juger une association 
de malfaiteurs redoutables, appartenant a la province de 
Gtrgsati. 

Les débats, qni durèrent plusieurs jours, établirent 
clair comme le jour la culpabilité des accusés ; plu­
sieurs d'entre eux avouèrent leurs méfaits, ce qui n 'em-
pécba pas le jury d'acquitter toute la bande. 

On juge de la stupeur qni s'empara de la population; 
pendant huit Jours on ne parla pas d'autre chose. Ou 
Insinuait à mots couverts que l'étrange verdict de la 
cour était dû a la corruption et qut des sommes d'argent 
importantes avaient clé distribuée? au jury. 

Peu a peu le silence se lit sur celte affaire; mais voici 
que, la unit dernière, le procureur du roi a ordonné 
l'arrestation en bloc de tons les jurés et do beaucoup de 
personnes do Syracuse et de la province. Six des jurés 
seulement oui été maintenus en elat d'arrestation sons 
l'inculpation de corruption, et seize autres personnes 
comme complices; co sont des avocats, des employés, 
des propriétaires d'hôtels et des propriétaires fonciers. 

11 s'agit d'an scandale énorme. 

NOUVELLES DU JOUI) 
l ' . l c c t i o i i t l é g i s l a t i v e s 

DANS I.A SKINE 
Paris , 27 décembre . — 19e arrondissement de Paris. 

(2e circonscription;. — Scrutin de ballottage; inscrits 
7*77. votants 4012; MM. liirault, blanquisle, candidat des 
comités socialistes, souleuu par [Intransigeant, 2072 
voix, é lu. 

Ilrunet socialistepossibil isle, candidat de la Petite 
Ih'publique, 1788 voix. 

Il s'agissait de remplacer M. Prudent Dervillers, socia­
liste-révolutionnaire, décédé. 

ie Circonscription di Saint-Uen s (.Yrinl'i/). — Scrutin 
de ballot,âge. Inscrits: 14.576: votants : '.Ui.lt. M.nigaud, 
conseiller général, républicain modéré, 4.801 voix, é l u . 

M. André Lefebvre, conseiller municipal socialiste, 
rédacteur à la l'ette llcpubl que, s5M voix. 

Il s'agissait de remplacer M. Saulunner, socialiste, 
décédé. 

L e g é n é r a l l l r u t r c r e 
c o m m a n d a n t d u 1 e r c o r p s d ' a n n é e à L i l l e 
Paris, 27 décembre. — Le décret paru co malin, i 

l'Officiel ei qui notnino le général Caillard commandant 
du 8c corps d'année, porte que sou prédécesseur, le gé­
néral Urugére, est appelé a d'autres fonctions. 

(.molles sont ces fonctions? 
C'est probable.nent, dit le Jour, comme n o m l'avons 

fait pressentir dernièrement le commandement du 1er 
corps d'armée à Lille, dont le chef acluel est le général 
de France serait appelé à la têle de l'êtat-niajor général 
en remplacement dn général de Boisdeflre. 

D'astre par.!, ajoute le Jour, on annonce que le gé­
néral Grisot, commandant la 2a division d'infanterie 

Dans la salie obscure les m a l a d e s écoutent a v e c j Rennes, sera appelé le 28 janvier au commandement du 
^.ue i l l ement . Si c'est la confiance qui s a u v e , c o n v K i g n y " ^ T c è t ' î c £ & $ ? $ & E t ï 
icn doit-il e n s a u v e r , c e v ie i l lard é t r a n g e ! serve. r ' * 

LESVlMttE, 

Lee a s c r e t s d Eta t a n g l a i s 
Londres, 27 décembre. — L'Obstruer dit qu'une sorte 

de consternation règni dans les cercle* ofliciels, dans 
lesquels on aurait découvert que les secrets d'Etat étaient 
constamment communiqués a des gouvernements étran­
gers el à certains jonrnaux anglais. 

Il y a des raisous de croire, ajoute VObserver, que celle 
découverte est destinée a produire une vive sensation. 

En r o o t * ponr l e T o n k l n 
Oran, 27 décembre. — Samedi, 187 hommes de là lé­

gion étrangère se sont embarqués pour Marseille, d'où 
ils seront dirigés sur le Tonkiu. 

L lnsurract lon c u b a i n e 
New York. 27 décembre.— Uu correspondant du Herald 

a interviewé jeudi le général Weyler dans son camp, 
dans la province de Pinar del Rio : 

Je considère, a dit le général Weyler, q u : la pacifi­
cation de la province est une affaire de quelques jours. 
Tout a été délruil et les rebelles devront mourir de 
faim on se rendre. Je sais d'une Léon positive qne 
Maceo a marche huit jours sans nourriture avant d'être 
tué. • 

LE TIRAGE DES BONS DE L'EXPOSITION 
26 décembre JSOS 

Nous avons publié hier les principaux numéros ga­
gnants. 

Les i:.0 numéros Milva/ts sont remboursables à 100 
francs : 
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il compor-

— Certainement, nous répond H. Coupe*, car j'espère 
ainsi être encore Utile i la classe ouvrière de notre 
Ville. 

— Avant d'aborder les causes politiques de votre dé­
mission, permettez nous de vous demander voire opinion 

piétendns socialistes | g u r | a décision prise par le Conseil au sujet de la police 
" municipale. Si nous ne nous trompons, vous avez voté 

contre l'augmentalion du personnel; pourquoi? 
— La raison est fort simple. Je suis persuadé que le 

nombre des agents est assez élevé, mais que l'organisa­
tion laisse beaucoup à désirer. Selon moi, les commis, 
saires d'arrondissement devraient avoir un service indé­
pendant du service central, comme cela existe dans beau­
coup de grandes villos. 

> démarquez, en passait , qu'ici encore la msjorilé du 
Conseil, oubliant son programme, s'est ralliée à M. C u ­
rette, qui avait pris, vis a vis du commissaire central, 
l'engagement de faire voter le traitement de dix nou­
veaux agents. 

» Comme loajours le fameux principe collectiviste 
• A travail égal salaire égal » n'est pas mis en pratique. 

» N'avons-nons pas vu voter, lors de la discussion du 
budget, des augmentations a certains employés, dont le 
traitement es ' déjà élevé, tandis q c e les émoluments des 
subalternes n'ont pas changé. 

— Vous parlez, dans votre lettre, de causes politiques : 
quelles sont elles ? 

Vous saurez que j'ai été élu en 1892 a i scrutin de 
ballottage. J'avais été porté d'abord sur la liste de la 
Ligne tlépub'.ica'ne, puis, après cerlaiues démarches, 
j'entrai au Conseil avec les collectivistes. 

« Inutile de vous dire que je n'appartiens pas à leur 
parti; je suis el j'ai toujours élé un radical en poli­
tique. 

» Mes collègues m'ont tonjours reproché mes opinions 
et il s'est bien vile formé, au sein du Conseil, une coterie 
contre moi. 

> Dans bien des occasions, des réformes n'ont pas 
abouti, parce qu'elles étaient proposées par le conseiller 
radical. 

» Il y a quelque temps, encore, lorsqu'il s'est agi de 
nommer les délégués sénatoriaux, je fus écarté par les 
seules manœuvres de cel le coterie. 

» Jo dois ajouter, sans aucune intention de me vanter, 
que ma présence an Conseil avait eu pour résultat sin­
gulier d'empécher les dissensions entre les carreltutes 
et les adversaires plus ou moins déclarés du maire de 
Roubaix : les col eclivistes se donnaient toujours 'a main 
pour me combattre. Maintenant, je ne voudrais pas jurer 
que tout va marcher pour le mieux dans notre assem­
blée municipale. Leur tête de Turc n'étant plus la, les 
conseillers vont pouvoir se disputer tout à leur aise. 

— Un dernier mot en terminant celte interview déjà 
bien longue : 

« comment expliquez-vous le vote, 1 l'unanimité, de 
l'adresse à M. le présideut de la République pour l'invi­
ter anx fêtes de gymnastique de l'an prochain? 

— l'.n votant cel le adresse, les collectivistes qni de­
mandent sans cesse la suppression de la présidence, 
n'ont pas élé logiques avec lux-mêmes et ont voulu 
simplement jeter de la poudre aux yenx du public. 

Ko n'invitant plus le préfet aux dîners officiels, 
comme cela s'était toujours fait, i ls ont rompu du même 
coup tous les rapports qui existaient avec les autorités 
supérieures. 

» D'ailleurs, et précisément à cause déce la , nos édiles 
savent très bien que leur démarche n'aboutira pas. 

> Si vous me demandiez maintenant ce que je compte 
faire, je vous répondrais simplement que j'attends les 
événements. » 

Sur ces paroles nous prenons congé de M. Coupez. 

auxquelles nous avons dêeerne les médaillés d'encouragâ-
m H e donne la parole «. Mi lé Itappdrteiir. lequel va motiver 
les décisions prises par la Commission. » 

M. l'abbé dbescjuler donne alors lecture d un intéres­
sant rapport qne nous voudrions citer eh entier ; en voici 
les passages principaux : 

- Mesdames. Messieurs, Bn«i dossiers ont été sottmis, Ppur 'B 
prèslnt concours,* l'examen de la commission.Bn les dépooii-
lant nous avons pu nous convaincre une fois de plu» que'les 
dévouements n» sont pas rares à noobaix. et si de fe"*™»J 
bienfaiteurs;imitant l'exemple de M; boucher de Crevecœur as 
Perllies, mettaient à noire disposition un plus grana nomnre 
de récompense, nous ne serions pas embarrasses w n 
répartir entré lès postulantes qui nods paraissent fournir) I 
l'appui de leur demande, des titres suffisants. » 

« JostPHiNE HESSEUSE.— La commission a placé en première 
ligne Mlle Joséphine Henneose, née a Tourcoing, le 1* septem-

» Les parents de Joséphine sont d'honnêtes et bravé» ouvriers 
q :i ont donné le jour a quinae enfants. Joséphine est la der­
nière venue de celle nombreuse famille. 

» Lé récit de ses épreuves sans cesse renouvelées serait bien 
lonc et bien triste. Je ne veux vous en rapporter que les 
Irait» les plus saillants. Joséphine a soigné avec un admirable 
dévouement, dans ses viSuX iottrs et dans sa dernière malaJie, 
son père, décédé le 30 mars 1889, à l'âge de 78 ans.» 

Pull le rapporteur mDii'r» Joséphine Henneuse se 
dévouant successivement près d'une sœur malade et enfin 
soignant, pendant de longues années, sa vieille mère 
infirme. 

m On comprend difficilement qne Joséphine Henneuse ait pu 
rendre à ses chers malade* tous cas bons offices sans aban­
donner l'atelier. 11 en est loin tant ainsi. Depuis plus de 23 ans 
elle n'a cesse de travailler comme bambrocheuss chez MM. 
Motte-Dossut. » 

» SIOONIE BeisiNï. — C'est encore une ouvrière de la maison 
Mi'tte-hossut qui vient au second rang dans le classement 

wmmmBMÊËÊHkWtÊiBGÊÊkWÊÊÊUiËÊÊÊËtWBÊ* 
déclara s'appeler L, Pui»sant et «1rs v e n u a pied de Parli 
i Roubaix. 

li était resté trois jours sans mangef. 
H le docteur Prouvost a fait adn eltre d'urgence 

Puissant i l'Hôtel-Dieu. 
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Central melcaratnglQuel. — Les faibles pressions qui persistent 
— le nord de l'Europe se creusent ; le baromètre marquait 

mm. ce matin à llaparanda. La baisse s'étend a tout le 
lineiit, sauf, cependant, aux Iles-britanniques ; mais elle 
assez faibli' sur la France et les pays du centre, que rou­

vrent encore des pressions supérieures à 770 mm. Uliarrilz 
778 mm.). Le vent est modéré des régions ouest sur no» cotes 
de la Manche, faible en Gascogne, il est fort du nord-ouest du 
cap lièarn à Cette. Des pluies sont tombées sur le nord ouest 
de l'Europe et dans l'extrême sud ; eu France, on en signale 
dans les régions du nord el de l'ouest ; on a recueilli 20 mm. 
d'eau à Nancy, 1 à Dunkerque, 3 à Nantes, 2 a Pari.-. 

La température est généralement en haïsse sur la France, 
la Scandinavie et l'Italie. Ce malin, U thermomètre marquait 
- 3 - 4 Moscou, — 4- à Gap, 6- a Berlin, — 5 à Paris, il- i 
Malte. Ou notait — 1- au nny de fWftirie.-- 5* au mont Ventoox 
'• au inc du Midi. — En Krafitr, dë+ ondées sont encore pro 
tables sur U inoiiic oiicat, *v*e hausse de ternnerature. -
A Paris, hier l'après-midi, couvert, ptmc cette unit.—Moyenne 
d'hier. i6 décembre, 1-9, inférieure de ô*J.a la normale. — De­
puis hier midi, lei iperature mnxtcna. 5 I minimum de ce 
matin, — 4 1. Baromètre a sept heures In matin, 772 mm. I 
A la Tour EilTel, maximum 0-0; minimum: 0-9. Monte Carlo 
matin.-i- 12-; midi, - | -I7\ SpleftdM*: 

Grande partie de coqs. — Le sieur f^jon Viooné. cabarelier à 
l'estaminet du « Tigre ... rue dn Casino, donnera chez lui le 
Lundi 18 Décembre 1896, une attaque d'un 3 de 5 pour 50 fr. 
paires de plaisir à 10 fr. contre 'a • Nouvelle Aventure ... 

..IRONIQUE LGCÂLr. 
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opéré par la Commission. Nous signalons le fait a I éloge de 
celle importante maison et l'on nous permettra bien de com­
plimenter celui de ses représentants qui siège parmi nous 
comme délégué de la Chambre de Commerce. 

n Sidonie Uuisine est née a Armentiéres, le 17 janvier 1867. 
Elle est l'ainée de six enfants. 

n A l'âge de huit ans elle était déjà chargée de l'entretien 
du ménage cl de la garde de ses frères et soeurs , ses parents 
étant obligés d'aller travailler au dehors ponr gagner lé pain 

auotidien. A onze ans, elle entra elle-même dans une filature 
e lin on elle resta jusqu'en 1887. 
» A cette époque la famille vint se fixer A Roubaix, et Si.io-

n.e se lit admettre chez MM. Motte-Bossut comme ouvrière 
dévideuse. Il y a donc neuf ans qu'elle eut employée dans cet 
établissement. Sa conduite a l'atelier n'a jamais donné sujet 
au plus léger reproche ; elle est très régulièrement au travail 
et ses patrons la tiennent en grande estime. Toutetois, c'est 
principalement à raison du rôle qu'elle a rempli dans sa fa­
mille qne Sidoine a fixé l'attention de ta commission et recueilli 
ses sulTragcs. 

» Celte sollicitude empressée, ce dévouement infatigable ont 
paru dignes d'une hante récompense, et Mlle Sidonie Buisine 
a été admise a partager avec Mlle Joséphine Henneuse la prime 
de cinq cents francs ». 

CÉLINA SraiET.— Cclina Spiiet est née à Leers (Nord), le 10 
avril 1861. On tient dire cependant qu'elle a passé sa vie tout 
entière dans notre grande cité industrielle, puisqu'elle avait 
deux ans quand ses parents sont venus habiter Boubaix. 
Depuis 1881, elle est employée comme raitarheuse à letordre, 
dans la filature de MM. Motte et Blanchot. C'est donc un stage 
de quinze ans, et, sous le rapport de la stabilité, Cèlina ne le 
cède en rien, vous le voyez, aux autres concurrentes. 

» Vers l'époque de sa seizième année, Celiua eut le malheur 
de perdre, dans l'espace d'un mois, son père et deux de ses 
frères. 11 restait à la femme ïpriet six autres enfant», déjà 
grands d'ailleurs, car deux ans après la mort du père, les 
deux aines se. marièrent. Ce double départ laissa la famille 
dans une situatiou difficile. Lé» deux jeunes tilles qui res­
taient avec Célina étaient toutes deux malades. L'une avait 
de fréquentes attaqués de nerfs; l'autre souffrait de rhuma­
tismes. Qaant à leur frère, il n'était pas encore en âge de 
travailler. Célina fut donc seule a pourvoir par son travail à 
l'entretien de cinq personnes, en même temps qu'elle partagea 
avec sa mère le sois des malades, 

» Célina reste bieutôt seule avec sa mère aujourd'hui âgée de 
71 ans. 

» Levée dés quatre heur-s le matin elle prépare tout ce dont 
sa mère pourrait avoir besoin jusqu'à midi. Quand elle re 
vient de la filature, elle trouve à peine le temps de prendre 
son repas, car elle songe avant tout a sa chère malade et s'as-
s'̂ ro que rien ne lui manquera jusqu'au soir. Ainsi les jours 
succèdent aux jours sans que le dévouement de Célina se dè-
nieute un seul instant. La commi».Mon a voulu récompenser 

Un n a n t a i s Al*. — t ne scelle scandaleuse s'est dé­
roulée dimanche après midi, vers deux, heures, cher le? 
époux Verbracken, rne Walt. Lear fils Joseph, un jeune 
homme de vingt ans, i la snile d'une discussion avec 
son père, s'oublia jusqu'à frapper celui-ci et le mordre 
au bras gauche. La police A fins nn ft cette scène eu 
conduisant le Jeune nomme au dépOt. 

Mi le cqrflrnUsaire Broigne, qui a interrogé le jeune 
homme, l a maintenu en état d'arrestation. 

T O U T l .K MOXDE EW V E U T , tout te mon Je e n 
mange, parce qu'il est frais et pur le délicieux beiiffB 
d'Ooxteamp. _ _ _ » — . 3 S U 1 

c r o l k — La ctétttrt de Ut mission. — Dimanche, à 
trois heures, une imposante cérémonie c l o u t a i t iea exer­
cices de la mission. . . . . . . .^ 

A cet effet, l'église Saint Martin était brillamment dé­
corée. Là hef principale so cachait ^ o d s ^ l e ^ f a i j r e ^ x de 
drapeaux Iricoio 
chœur, les cou h 
parent à fond rjnge, 
tittres lumineuses ces mol» : />ieu et Pitr 

Arrès le» vêpres, la mailrise entonne le cantique ; 
Esprit Samt descendez en nous ; puis le R. P. Garos 
monte en chaire. . uni.. • » - • - i 

Le prédicateur découvre les bons résultats de la mis­
sion ' « Vous êtes ressuscites, dit-il en substance, com­
me Jésus-Christ est ressuscité. Von» êtes rappelé à la 
vie Maintenant détachons-nous do la terre. Pourquoi 
vouloir nous enraciner sur ce monde qui n'est qu'un 
exi l , un i en dn pérégrination», une vallée de larmes, un 
pays de déceptions I 

»f principale so cachait sous les laisreaux o» 
icolore» Tlaés i tin tattouche plehx. Dans le 
couleurs nationales sttfmetinaient ou trans-
îd n n g e , et sur ce transparent ^îul l l la ièot en 

L. R. 

sou mérite en lui attribuant la s-n 
gement. 

ncdaille d'encoura-

On a annoncé, au compte-rendu du Conseil 
des Ministres, que M. Méline avait fait signer 
un projet de loi relatif à la réglementation 
des viandes frigorifiées. Ce projet avait été, 
d'ailleurs, annoncé dans le discours que 
M. le Président du Conseil a prononcé lors 
de la discussion du budget du ministère de 
l 'agriculture. 

O.T sait en quoi consistent les viandes fri­
gorifiées. Ce sont des viandes provenant 
d'animaux abattus dans les pays de l'Amé­
rique ou de l'Australie ; elles sont chargées 
immédiatement sur de grands bateaux, dans 
des chambres maintenues à une très basse 
température par des appareils frigorifiques 
et transportées dans nos ports, où on les 
livre soit à la consommation immédiate, 
soit au commerce. La plus grande partie de 
ces viandes sont expédiées dans les grands 
centres. 

Les viandes frigorifiées sont surtout des 
viandes de mouton, qui sont expédiées à 
l'état de carcasses congelées. Elles sontalors 
dures comme du bois. Quand on les a dége­
lée» avec des précautions suffisantes, elles 
prennent l'apparence de viandes normales. 
Mais on comprend que la double opération 
à laquelle on les a soumises n'est pas faite 
pour leur conserver les qualités qu'elles 
pouvaient posséder à l'état frais. La meil­
leure preuve en est que, placées dans les 
mêmes conditions que les viandes fraîches, 
elles s'altèrent beaucoup plus facilement 
que ces dernières. 

On doit ajouter que leur qualité primor-

serve, 
M. D e a c h a o c l A C a r m a u x 

Carmaux, 27 décembre. — Les mille assistants à la 
conférence de M. Deschancl ont volé nn ordre du jour 
dans lequel ils le remercient d'avoir affronté avec une 
énergie vraiment courageuse les portes de la cité car-
mansine pour venir an milieu d'une population oppri­
mée par le régime social is te ' 

Ils se font, eu outre, les interprèles de cette popula­
tion de travailleurs qui envoient à ses collègues répu­
blicains progressistes de la Chambre leurs pins enthou­
siastes acclamations, snr la façon correcte et digne avec 
laquelle ils portent le drapeau des revendications répu­
blicaines. 
M. I*. D o u m e r , l e n o u v e a u g o u v e r n e u r s é n é r a l 

«le l ' I m l o C h i n e 
Paris, 37 décembre. — Une note ofûciense annonce que 

le Journal officiel publiera demain malin un décret 
nommant U. Paul Doumer gouverneur général de l'Indo-
Chine. 

M. Doumer n'est âgé qne de 39 ans. On sait qu'il était 
ministre des finances dans le cabinet Bourgeois. 

l ' . i e b a r q u e p e r d u e . — O o z e v i c t i m e » 
Madrid. 27 décembre. — Suivant une Idépéche de Ma-

laga, la barque de pêche Coton, de Frengérola, a fait 
naufrage.' 

Le patron, onz> personnes et quelques enfants auraient 
péri. 
U n e c a t a s t r o p h e e n A m é r i q u e . — 1 7 7 v i c t i m e s 

Atlanta Georgia, 27 décembre. — Uno dépêche de Bir­
mingham annonce qu'nn train en marr.Ha.se serait pré­
cipité dn beat d'an pont. Il y aurait 177 morts. 

L a n n i v e r s a i r e de l ia n a l e s a n e e de P a a t e n r 
Pans , 27 décembre. — Aujourd'hui, à l'occasion de 

l'anniversaire de la naissance de Paslenr, une fonte' 
nombreuse et recueillie a délllé à l'Institut de la rne Du-
tot, devant le tombeau où repose l'illustre savant. 

On avait laissé i la crypte la décoration qu'elle avait 
hier; on a beaucoup admiré les figures allégoriques qui 
représentent la foi, l'espérance, *a chanté et la science. 

An dehors, la foule qui se pressait aux portes de l'Ins­
titut était si nombreuse qu'un service d'ordre a dû être 
organisé. 

Le» ouvr ier» congédié» d* l a v e r r e r i e 
o u v r i è r e d'Albl 

Les quatre ouvriers renvoyrs de la verrerie ouvrière 
d'Albl ont adressé i leurs anciens camarades un» lettre 
de protestation et d'explications dont voici l'analyse et 
les principaux passages : 

«. Après avoir rappelé que Baudot, qui les frappe d'exclusion 
en sa qualité de président du Comité d'administration de la 
verrerie ouvrière el en invoquant comme prétexte, une préten­
due violation dn règlement intérieur, est ce même Baudot qui, 
renvovè par M. Ilesséjiuier pour avoir manqué plusieurs jours 
au travail sans autorisation,fut l'occasion dé la xréve d'où e t 
née la verrerie ouvrière, les quatre renvoyés font connaître 
les motifs de leur exclusion 

M M . H e n r i C a r r e t t e e t E m i l e M o r e a u , c a n d i ­
d a t s a u x é l e c t i o n s s é n a t o r i a l e s . — Nous repro­
d u i s o n s p lus loin les n o m s des candidats a u x é lec ­
t ions sénator ia le s , cho i s i s , pour l e Nord, par le parti 
n idical -soc ia l i s te e t *tè part i co l l ec t iv i s te ; dam- cet te 
double l iste s e t rouvent les n o m s de MM. Henri Car­
re t t e , m a i r e de R o u b a i x , e t Etai lo Moreau , a n c i e n 
député de R o u b a i x . 

I . A U Ê M I S S I O A n i ; m. A I I O I i>m<: C O U P E Z . 

C O N S B l l X K I t M t K I C I P A U . — Vue i n t e r v i e w . — 
Lai q u e s t i o n d e P » u c i e n c o l l è g e . — L ' a a g m e n 
t a t i o n d e l a p o l i c e . — L e s c o l l e c t i v i s t e s e t l e n r 
p r o g r a m m e . — Nous avons annoncé hier que M. 
Coupez, conseiller municipal de lloubaix, avait envoyé 
ta démission à M. le Préfet du Nord. 

Bans sa lettre, M. Coupez fait allusion anx motifs 
d'ordre politique et éconoiniqne qui lui ont fait prendre 
cette décision. 

Noue avons rendu visite dimanche au conseiller mu 
nicipal démissinunaire pour obtenir de Ini des explica­
tions plus complètes sur les motifs de cel le décision. 

— ijuelles sont, Ini demandons-nous, les véritables 
raisous de voire démission ? 

Dans la lettre adresséo a M. le Préfet dn Nord, vous 
faites allusion à des causes économiques et politiques el 
voos mettez en avant la question de l'ancien co l lège; 
pourrions-uoussavoir quelles sont ces causes et pourquoi 
votre projet d'hôpital d'eufanls a toujours été combattu 
par le Conseil ? 

— De tous 'es motifs qui m'ont déterminé a donner 
ma démission, nous répoiid M. Coupez, le dernier que 
vons venez d'énuinérer est le pins sérieux. 

«J'avais yr i sa cœur la question de l'ancien collège; je 
voulais arrivor à uu résultat. J'y ai travaillé depuis 
cinq ans sans succès et, a la dernière séance du Conseil 
j'ai préseuté mon projet pour la dixième fois. 

« Vous savez l'accueil qu'il a reçu. M. le Maire m'a 
fait l'invariable réponse : • Nos finances ne nons per-
» mcltenl pa* ces travaux, m u s devons attendre. » 
- »-Cwu'est qu'un prétexte, car, dans une ville qni dé 
pense autant que la no're eu subventions aux théâtres. 
aux sociétés musicales el chorales, aux œuvres de tous 
genres, il me semble qn'on devrait pouvoir trouver l'ar 
gent nécessaire à l'aménagement d'un hôpital pour les 
enfants. 
. » Il y a, dans le Conseil actuel, des hommes qni, sous 

re» administrations précédentes, combattaient arec éner 
gie, au sein de l'assemblée municipale, le» subsides ac 
cordés aux théâtres. Ces mêmes hommes, aussitôt arrivés 
au' pouvoir, ont fait voler nue allocation encore beau 
coup plus élevée. 

• Pour des amusements de luxe, ou trouve facilement 
2S0.000 francs, mais s'il s'agit d'œuvres humanitaires, 
on refuse de voler une somme de 110,000 france, répartie 
en trois annuités. 

»Le Conseil,composé actuellement de membres dn parti 
ouvrier, est déjà, sur ce point, en contradiction avec 
son programme. 

— Noua demandons alors, à M. Coupez, si son projet 
de transformation des bâtiment» de l'ancien Collège était 
facile à exécuter. 

— Parfaitement, nons dit-il, et si von» le désirez, je 
puis vous en tracer les grandes lignes. 

< Je dois d'abord vous dire que tons les plana, devis 
etc., avaient élé dressé», d'accord avec l'administration 
des hospices, qui était naturellement favorable an 
projet. 

» Ainsi que je vous l'ai dit déjà, les dépenses se se 
raient élevées â 110,000 francs A répartir en trois an 
unités, soit environ 40,000 francs par an. Comme vous 
le voyez la somme n'est pas exagérée et, si l'administra 
lion municipale s'y "lait prêtée, il aurait été très facile 
de prélever ce crédit sur un bndget aussi important qui 
le nôtre. 

' Je proposais de consacrer c n e partie de l'immeuble 
qui tombe en m i n e pour la création d'un hôpital aflerlé 
aux enfant» et dans les chambre» des professeurs, on 
aurait pn installer des pelits ménages. 

» L) ailleurs, le Journal de lloubaix a déjà entretenu i 
plusieurs reprises ses lecteurs do ce projet. 

Il me suffira de vous faire remarquer que mon idée 

E t ques t ion d s l a pol ios . — Plusieurs conseillers 
municipaux qni n'assistaient pas à la séance du 24 dé­
cembre ont envoyé i l'Egalité une lettre dans laquelle 
ils déclarent que s'ils avaient été présents, ils auraient 
volé contre I augmentation de la police proposée par 
l'administration. 

Ces conseillers sont : MM. W'ilfart, Fidèle Bourgo'S, 
Emile Dubrnlle, Charles Roassel, GuslavoChiot et Alfred 
Dubnrcq. 

Les conseillers qui ont voté ponr l'augmentation de la 
poliee sont : MM. Carrette, maire, Desobry, Coutelier, 
Decoek, Milbéo, adjoints; Hespel, Vandeputte, Boucherie, 
Ponlbien, Dsdouker, Nys, Gonce, Moret, Lombart, Petit, 
Delétré. 

Les conseiller» qui ont volé contre : MM. Leper», 
Tbério, adjoints, Coupez, Carpentier, Dnjardin, Van-
inullea, Peuant, Chevalier, Vaillant, Tonneau, Achille 
Carpentier, Stienne, Wichart, Darzslle. 

Le traitement dé dix nouveaux agents a été voté par 
16 voix contre 14. 

U n e m e s u r a motivée par la récente loif-ur la monnaie 
de bilion étrangère,vient d'être prise par les conseil» de 
fabrique de toutes les paroisses de lloubaix. A partir du 
1er janvier 1807 une modilicaijon sera apportée an Ur i i 
des chaises diras les églises. Lés personnes chargées dn 
servie; percevront 0,05 centimes pour cbaqne chaiseaux 
messes. Aux vêpres et salut» toutes les places seront 
gratuites. 

Ko dehors de l'impossibilité de rendre les centimes, les 
conseils de fabrique donnent plusieurs antres raisons ; 
les voici : 

Le seclionr.emen! de Roubaix en nn grand nombre de 
paroisses a diminue les ressources de chacune. 

Autrefois les municipalités se chargeaient en partie 
Je l'entretien des églises, mais aujourd'hui aucun sub­
side ne leur est plus alloué. 

U faut cependant chauffer, éclairer, orner les édifices 
el pa>cr les employés. 

Ponr couvrir les frais considérables que nécessite le 
service du culte, les conseils de fabrique sont obligés de 
se créer des ressources, parmi celles-ci la location des 

baises est une des plus importantes. 

L a m e s s e d e p r é m i c e s d s M. l ' abbé D e s b a r b l e n x . 
- Dimanche a eu lieu, en l'église S a i n t s p i l : r e , une 

touchante fête de famille. Un enfant de la paroisse, M. 
'abbé Joseph Desbarbieux, y a célébré, â dix heures, sa 

messe de prémices. Il était accompagné A l'autel par M. 
l'abhe Debacker, curé de Saint-Sépulcre, qui remplissait 
les (onctions d? prêtre assistant, et de deux de ses amis, 
MM. les abbés Fiipo el Dupont, en qualité de diacre et 
sous-diacre. Un nombreux clergé était présent A celte 
cérémonie. Des places réservées dans le chœur étaient 
occupées p a r t e s membres de la famille dn nouveau 
prêtre. 

M. l'abbé Poulet, préfet des éludes an collège de Tour­
coing, où M. l'abbé Dâsbarbienx est attaché comme pro­
fesseur, a prononcé le sermon de circonstance. Enfermes 
d'une haute distinction et d'une chaleur pénétrante, il a 
fait ressortir la nature dn sublime caractère sacerdotal 
qui tait d'un homme te représentant de Jésus-Christ. Il 
en a montré les importantes prérogatives pour le prêtre 
lui-même, dans l'exercice de ion saint ministère. 

Considérant ensuite le sacerdoce dans son action à 
l'égard des fidèles, le prédicateur a éloquemment dépeint 
la grandeur des fonctions du prêtre dans la dispensaliop 
de la vérité par l'enseignement et i l prédicatiou e l dans 
a dispensalion de la grâce par IVdminislration des sa­

crements. 
Al. l'abbé Ponlet a déduit de ces considérations les 

sentiments de vénération dont les Adèle» doivent être 
pénétrés devant la dignité sacerdotale et les marques 
de respect qu'ils doivent rendre au caractère sacré du 
prêtre. 

Dans nn élan d'éloquence chaleureuse, il s'est adressé 
à l'beurouse mère de l'officiant qui avait, comme autre­
fois la mère de Zébédée, présenté ses deux (Ils au Sei­
gneur et jouissait de la douce satisfaction de les voir 
actuellement tous deux engagés dans le sacerdoce. Il a 
rappelé avec émotion le souvenir du père quo M. l'abbé 
Desbarbieux a perdu el qui,du haut du ciel, contemplait 
avec bonheur son Mis moulant au saint aute l . 

En terminant, il a demandé an nouvel ordonné de 
prier pour sa famille, pour le digne et vénéré pasteur 
dont le cœur débordait de joie en assistant au saint sa­
crifice d'un enfant de sa paroisse, pour ses zélés collabo­
rateurs el pour toute la grande famille du Saint-Sépulcre, 
qui avait l'honneur de compter an prêtre de plus dans 
son sein. 

Pendant celle partie du discours de M. l'abbé Poulet, 
la nombreuse assistance s'est sentie pénétrée de la vive 
émotion qui avait gagné l'orateur el qui se manifestait 
dans son langage. 

Pendant l'offertoire, M. Marcelli a exécuté, avec un 
remarquable talent, une mélodie ponr violon avec ac 
compagnemenl de l'orgre qui était tenu par M. Paul Del 
natte, organiste de la paroisse. 

stillait dans les termes suivants la 

CKCILE WAUNON. — Mlle Cécile-Mathilde Wagnon. née à 
Roubaix le 11 septembre 1879, a déjà obtenu la deuxième mé­
daille, l'année dernière. Le rapporteur du concours de 1895, 
M. le docteur Faidherbe, j' 
décision de la commission : 

» Cécile Wagnon avait huit ans quand, à la 

aiiatnéme enfant, sa mère, souffrante depuis quatre années 
éjâ, devint complètement paralysée... Cest alors que com­

mença le rôle de la jeune Cécile : habiller sa more.la nettoyer, 
lui donner à manger,lui rendre en un mot les services les plus 
délicats. 

» Depuis un an, la situation n'a pas changé, e l les certificats 
que nous avons eu sous les yeux nous représentent toujours 
Cécile comme « une vraie mère de famille » a l'égard de ses 
jeunes frère», et comme « le type de la piété filiale » envers sa 
pauvre mère infirme. 

» La Commission décerne donc ponr la seconde fois à Made­
moiselle Cécile Wajoon la deuxième médaille d'encourage­
ment. Ce jugement. Messieurs, a une importance qui ne vous 
échappera pas si vous voulez bien vous rappeler l'une des 
clauses ftxécs par le généreux fondateur de ce concours, M 
Boucler de Crévecienr de Perthes. Il est stipulé, en effet, que 
quatre médailles d'encouragement obtenues quatre aunees 
consécutivement donneront droit, pour l'année suivante, 
à la moitié de la prime, soit A un livret de deux cent cinquante 
francs. » 

Après la lecture du rapport qui a vivement intéressé 
le public présent, M. le président remet an diplôme à 
chaque lauréate en lai adressant quelques mots de féli­
citations. 

Quand les jeunes filles quittent leur place, de nom­
breux applaudissements éclatent dans la salle. 

La cérémonie prend fin vers onze heures et demie. 

> Ils avaient demandé A plusieurs reprises A connaître Ja si- n'avait rien d'ineallsable et que je puis m'élonner avec 

L a dl»trlb»ttoQ de réoompease» d n l»s;a B o u c h e r 
de P e r t h e s . — Dimanche matin, A onze heures et 
demie, a en lien, dan* la salle des délibérations dn 
Conseil municipal, A la Mairie, la distribution de» récom 
pentes du legs Boucher de Perthes. 

Le bureau était présidé par M. Charles De Cock, ad 
joint, délégué du maire, assisté des membres de la 
commission; MM. Louis Carpentier, Victor Petit, délégués 
du conseil municipal, de M. Georges Motte, délégué de la 
Chambre de commerce, et de M. l'abbé Ghesqujssr, rap 
porteur, délégué de la Société d'Emulation. 

Mlles Joséphine Henneuse, Sidonie Buisine, Célina 
Spriel et Cécile Wagnon,viennent s'asseoir près des mem 
bres de la commission. 

M. Charles De Cock prend le premier la parole; il 
s'exprime en ce» termes : 

« Mesdames. Messieurs, la commission instituée conformé 
ment aux dispositions du testament de M. Boucher de Crève 
cœur de Perthes, a eu cette année un travail assez délicat â 
accomplir, vu la valeur de certaines des concurrentes, et c'est 
ce qui a amené la commission a diviser la prime de 500 francs 
et a accorder deux médailles d'encouragement. » 

Après avoir formulé le désir qne les Roubaisiens si­
gnalent A l'avenir au Comité le» personne» méritantes 
si nombreuses dans notre ville, M. De Cœk ajoute : 

« Permettez-moi, Mesdames et Messieurs, d'adresser mes 

Ïilus vives et sincères félicitations à Mesdemoiselles Henneuse 
oséphine et Buisine Sidonie, qni ont obtenu chacune, une 

prime de 150 francs, ainsi qu'à Mesdemoiselles Wagnon Cécile, 
une de nos lauréates de l'année dernière, et Spriet Celiua 

U n e réunion o r g a n i s é e a a r l e p a r t i d é m o c r a t i q u e 
chré t i en d e R o u b a i x à l a M a i s o n d e s OSovres. — Un 
nombreux public se pressait dimanche après midi dans 
une salle de la Maison des Œuvres , Grande-Rue. pour 
entendre deux intéressantes conférences organisées par 
e parti démocratique chrétien de Roubaix. 

A cinq heures et de nie, M. Vanhauter, président de la 
réunion, a donn4 la parole â M. Sandevoir. 

Le jeuuo orateur, dans un discours très applaudi, a 
montré la nécessité pour les jeunes gens de Roubaix de 
s'unir, afin de jeter les bases d'une union démocra­
tique. 

« Nous ne sommes pins aux temps utopistes, dit-il,,ou 
l'on croyait que (ont était pour le mieux dans le meil­
leur des inondes et qu'il suffisait de faire la charité t 

> C'est aux jeunes gens que la grande lâche de l'amé­
lioration de la classe ouvrière incombe ; c'est â eux de 
inller en s'inspiranl des grands exemples des démocrates 
belges. 

» Unissons-nons donc, dit-il, nous, jeunes gens, 
prouvons aux socialistes qu'ils devront dorénavant 
compter avec nous. 

» Travaillons ton? à la diffusion de nos idées et u n i ­
ons nous pour porter bien haut noire dev i se : « 

avant, loajours en avant, pour Dien et la France. » 
Après ce brillant discours, fréquemment applaudi, la 

parole est donnée â M. Dupont qui, avec beaucoup de 
verve et d'humour, expose la situation de la société 
actuelle. 

On a beaucoup agité le péril clérical, dit-il; mais le 
peuple, revenu de sa surprise, commence â voir mainte­
nant qu'il a été trompé. Il s'est aperçu que le péril cléri­
cal n'a jamais été qu'un fantôme ; el aujourd'hui, ou ne 
croit p us aux fantômes. 

« Les démocrates répudient le titre de socialistes parce 
qu'il se confond avec celui de révolutionnaire. 

» Les dsmocral9s veulent lutter contre la concurrence 
que ia révolution a déchaînée. Ils veulent l'harmonie 
entre le capital et le travail. > 

M. Dupont, après avoir fait l'historique dn système 
corporatif au moyen-âge, démontre qu'en s'y conformant 
encore aujourd'hui serait le vrai moyen d'améliorer la 
situation. 

« A celte époque l'ouvrier trouvait nn appui dans 1 as­
sociation professionnelle, qni était composée de pa­
trons el d ouvriers; tandis qu'aujourd'hui, le» patrons se 
syndiquent d'»n côté et les ouvrier» d'un autre; c'est ce 
qu'on appelle les syndicats parallèles. > 

Après avoir parlé de l'organisation et de ta protection 
du travail, M. Dupont entrelient l'auditoire de la morali-
sation des onvriers.il montre la nécessité de lenr laisser 
un jour do repos par semaine. 

• La France serait ia seule au milieu de» antres na­
tions 1 le leur refuser ». 

Examinant ensuite le rô'.e de la femme dans la société 
ouvrière actuelle, l'orateur ne veut pas qu'elle soit em­
ployée aux travaux industriels et généralement A tous 
cenx eu dehors dn ménage. 

« La place de la femme n'est pas à l'atelier; el le est an 
foyer domestique, et le» démocrates chrétiens veulent 
avec S. S. Léon Xilt que le salaire de l'ouvrier soit suf­
fisant pour faire vivre sa famille. » 

Le conférencier est amené A examiner ensuite la ques­
tion du minimum de salaire en s'appuyant sur l'ency­
clique. 

Il montre ce que la Belgique a fait. Dans ce paya 48 
communes ont accepté le minimum de salaire. 

Avant de terminer, l'orateur entretient encore l'audi­
toire de l'organisation de caisses ponr le chômage et la 
vieillesse. 

» i:nisson«-nous, autour du drapeau de la démocratie, 
dit-il enfin, car c'est anx jaanes de le porter. » 

Après ce discours très applaudi, le président, 11. Van 
ha lier, expose le bat de la jeune garde démocratique et 
t r .pose d'acclamer le programme démocratique chré­
tien. 

Tous les assistants lèvent alors la main. 
Deux amateurs ont ensuite interprété avec talent des 

chants démocratiques aux applaudissements de la salle 
entière. 

A s ix heures et demie, la réunion était terminée. 

I UD u c v c y u o n a . 
- Le monde avec ses satisfactions sensuelles n est point 

fait pour le» boniir.es. Noas devons poursuivre notre 
destinée, c'est A dire tendre au ;iel ». 

Le R. P. Garos combat le matérialisme, cette doctrine 
qui, malheureusement,attire do nombreux adepte». Pais 
il montre l'homme fasciné par le» bien» terrestre», 
l'homme qui considère son saint comme un accessoire. 
Ponr remédier A cette contagion, le moyen est de suivre 
les traces de Jésus-Christ, il faut conquérir le ciel et, 
par conséquent, employer les deux puissant» tnstra-

i m e n l s . la prière et les sacrements. On peut leilllf et 
' succomber, si l'on ne se méfie pas des h o m m e * viciés, 
si l'on ne s'éloigne pas avec horreur des lectures immon­
des et des endroits dangereux. 

• Portez haut votre drapeau, s'écrie le prédicateur 
dans un superbe mouvement d'éloquence, «oyez fidèles 
1 votre religion, A vos doctrines, A vos croyances! » 

En terminant, le R. P. Garos remercie d'une voix 
émue les hibi lants de Croix qui ont suivi avec tant de 
recueillement cel le mission; il remercie le vénéré pas­
teur de la paroisse S*int-Marlin. 

M. le curé répond par une allocution émue. 
1* R. P. Garos donne ensuite la bénédiction papale. 
Un salut solennel a terminé cette imposante céré­

monie. 
— Le suicide du parc Barbieux. I— Noos avons relaté 

dan» un précédent numéro la découverte du cadavre 
d'une vieille femme dans le bassin du pare Barbieux. 

L'identité de la noyée a pn être établie. C'est une 
femme de 61 ans, nommée Catherine Malliez, domiciliée 
rue des Filatures n" 11, A lloubaix. 

La malheureuse était, depuis la mort de son mari, 
sujette à des accès de lièvre chaude, et c'est probable­
ment dans nne de ces crises qu'elle s'est jetée A l'eau,car 
il s'agit bien d'un suicide. 

Eu effet, M. 1° docteur Wallez ayant constaté que la 
pauvre femme avait deux côtes enfoncées, avait fait 
surseoir â l'inhumation. Sur l'ordre du parquet, qui avait 
été averl>, M. le docteur Largillière,de Roubaix, médecin 
légiste, a procédé, samedi soir, aux constatation» légales 
et il a conclu au suicide, les fractures provenant de la 
chute dans le bassin. , 

W a s q u e h a l . — Vue soirée ou patronage. — A l'occa­
sion de la fête de l'Arbre de Noël, la conférence de Saint 
Vincent de Paul do Wasquehal a donné hier dimanche 
sa fête annuel le. 

M. le curé s'était assuré, pour cette soirée, le concours 
précieux de la section dramatique de la vaillante confé­
rence Jeanne d'Arc, des étudiants de l'Université catho­
lique, el aussi du Broutteux de Tourcoing. 

Un public très nombreux — plus d'un millier de per­
sonnes — emplissait la vaste salle du patronage. Des 
cinq heures on ne pouvait plus trouver de place tant 
raffluet.ee étail énorme. 

C'est M. Jules Watteeuw qui a ouvert le feu. Inutile 
de dire que comme toujours il a obtenu le plus grand et 
le pins vif succès. Les applaudissements nourris qui 
l'ont salué le lui ont suffisamment prouvé. 

Un petit vandeville. la Giffie, a été ensuite joué parles 
membres de la Conférence Jeanne d'Arc d'une façon ab­
solument remarquable. 

M. Raymond, étudiant en droit, dans un monologue, 
CII De/aut, a produit sur le public la plus favorable 
impression. 

Pendant l'entr'acte qui a précédé (a seconde partie da 
programme, M. Obsllianne, le dévoué et sympathique 
président de la section dramatique de la Conférence 
Jeanne d'Arc, est venu mêler l'utile A l'agréable. Dans 
une chaude et éloquente improvisation, il a montréloule 
la nécessité de la religion dans les patronages, dans le* 
écoles, et en géuéral dans toutes les œuvres qui ventent 
avoir nn fondement vraiment sérieux. 

La deuxième partie de la soirée a été uniquement 
consacrée â une grande comédie en deux actes : La bêle 
noire de Batistm. Celle comédie pleine de verve et d'es­
prit tourne en ridicule les Juifs et les Francs-Maçons. 
MM. Lefebvre, Valiez, Garrigoux, Raymond et Petit ont 
joué leur rôle avec un réel talent. La diction était par­
faite et les jeux scéniqnes ont élé parfaitement ren lus . 

Le Chant des Etudiants Catholiques, exécu té avec en­
tra in par tous les membres de la conférence Joanne 
d'Arc, a produit sur l'auditoire le meilleur effet. 

M. le enré remercie alors les étudiants d'avoir si géné­
reusement prêté leur concours A cette fêle de charité et 
annonce que la distribution de» vêlements aux familles 
pauvres aura Heu dimanche prochain A six heures. 

En somme, cette soirée a été un nonvean succès pour 
les étudiants de l'Université catholique qui, après nue 
semaine de travail, consacrent ainsi la journée du 
dimanche â la cause du bien. 

Usera F r a n c e . — t'ne arrestation pour vol. — Sur 
l'ordre de M. le Maire de Leers, un journalier, Camille 
Pecinck. sans domicile fixe, rient d'être arrêté pour 
avoir enlevé, pendant la nuit, trois lapin» A une mar­
chande de légumes, Mme veuve Desmetz. Il a é t é é c r o u é 
à la gendarmerie de Wallrelos pour être ensuite dirigé 
sur Lille. 

Comme p r i m a A s e s l e c t e u r s , le Journal de Bottbaix 
offre une très belle jumelle noire avec étni, s a prix de 
A fr. et nne jumelle nacre, très élégante, A 12 fr. 11790 

L A « B o u c h e s d s P a i n » s t l e « Réfug-e d s N a î t . 
Dan» la journée de dimanche, 27 décembre, l 'œuvre de 
la < Bouchée de Pain » a distribué S70 portions aux 
grandes personnes, et 915 a u x enfant» ; an Refuge, 29 
lits ont élé occupés. 

Ee maille."- b e u r r e est le B E U R R E D'OOSTCAMI» 
rue da Bol», 13, â Roubaix, et dans les dépôts succur­
sales ( Voir la liste des dépôts à la quatrième page.) 

Un h o m m e t o m b é d'Inanition. — Dimanche, ver; ( i x 
henre» et demie du soir, un individu a été trouvé conebé 
inanimé sur le sol, dans la cour da café Pandore, rne 
Pauvrée. Transporté dans la maison il reçut les soin» 
les plusempressés e n attendant l'arrivée de M. le docteur 
Prouvost. 

Ce dernier, qni vint bientôt, administra nn remède! 
énergique AD malheureux qui reprit connaissance et qu 

K X B H I J M j f a » . 
Prenez le sirop pectoral DKLABAERK. Il rcérit, rapide­

ment r h u m e s , c a t a r r h e s , b r o n c h i t e , g r i p p e , 
I n S u e n z a , etc. , et il est employé très efficacement 
contre les n e c è s d ' a s t h m e . —Le flacon : 1 fr. 40, rua 
d'inkermauu, 51, Roubaix. 13178—42556 

Œ U F S F R A I S , 1 3 , R u e d n H o l à . 

LETTRES H0HTU41RËS ET M O T S 
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MFAiMKRia AuraaD R«BOOX. — A V I S G R A T U i r d a n t l a 
Journal de lloubaix (Grande édition) et dan» te Pstit 
journal d* Honbaix. 

_ m •• 
uBTHEPRI». GENE '«LE DMBLEMPT» ï OBJET. I l l l 

r AUHICATION SUPÉRIEURS 
MOREL 'GOYEZ, tapissier décorateur, 

LILLE. 19 et 97 , Ru* Royaie, 1$ tt X7, LILLM 

T O U R C O I N G 
L« v i e u x T o u r c o i n g - Ce n'est pas sans éprouver 

quelque regret que les vieux Tourquennols voient dis­
paraître certains souvenirs du passe; mai» ce ne sera 
certainement pas le cas, ponr les maisons situées à 
l'angle des rues da llaze et da Nord, et qai étaient arri­
vées au dernier degré de vétusté : elle» ne tenaient plus 
debout que parce qu'elles n'étaient qu'a simple rez-de-
chaussée. Si la Commission des logements insalubres 
n'avait pas du user de ménagements, il y a longtemps 
que ces tristes masures auraient disparu. 

Pourtant, elie» ne doivent pas remonter i plus d a n 
siècle ; niais on sait qu'autrefois, pour les peine» 
maisons, on n'y regardait pas de trop prés : peu ou pas 
de fondation» ; un mortier fort pea adborsnt : on n e 
bâtissait pas, comme on dit, i chaux et a table. 

A l'époque de leur construction ces maisons se trou­
vaient en pleine campagne, i proximité de la ferme 
Dubu», ancienne seigneurie. A cet endroit aboutissaient 
à peu près plusieurs simple» sentiers ou étroits chemins 
de terre qui sont devsnus, par la suite, les rue» du Casi­
no Du Bus, Malcsnse, Verte, du Nord, Ste-Sarbe et Gas-

La rue da Hâte, qui n'était pas encore bâtie jusque là 
en 1825, n'était alors éclairée que par trois réverbère» a 
l'huile. 

EoQn on a commencé la démolition de cet tristes 
chaumières et le travail sera vite fait; car el les ne te­
naient plus debout que par un miracle d'équilibre, sur­
tout du côté de la rue du Nord. 

A l'exception de la rne de Menin, qui eu compte en­
core un certain nombre, les petites maisons du même 
genre commenceront a devenir rares, dans la partie ag­
glomérée de la vil le, _ _ _ ^ _ _ _ 

Coopérat ive S a i n t - P a u l . — Assemblée générait dix 
actionnaires. — Cette coopérative a été londée sur l'ini­
tiative de» démocrates chrétiens. Avec de» ressource* 
des plus modestes.et de création assez récente encore.elle 
a cependant déjà donné des preuves de vitalité, grâce * 
une sage et prudente administration, et e l le mérite, à 
tous point* de vue, qu'on s'y intéresse. 

L'assemblée générale de la coopérative Saict-Paul a 
été tenue, dimanche malin, au siège de 1 association, rue 

'.Ui.lt
marr.Ha.se
onvriers.il
boniir.es
raffluet.ee

